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RESUMO 
 
Esta pesquisa tem por objetivo analisar a percepção dos auditores e auditados de uma 
empresa do ramo petrolífero localizada em Mossoró-RN, quanto ao trabalho da auditoria 
interna para o processo de decisão gerencial. Diante disso, o estudo teve uma abordagem 
qualitativa, a qual foi desenvolvida por meio de um estudo de caso, e para esse fim, realizou-
se entrevistas com os auditores e auditados da petrolífera. Assim, a entrevista foi desenvolvida 
a partir da pesquisa de Lélis (2010), contendo 21 questões para os auditores e 22 para os 
auditados, segregadas em dois blocos: o primeiro bloco refere a (i) percepção de auditores e 
auditados sobre as práticas de auditoria interna; e o segundo o (ii) perfil dos participantes. Os 
resultados apontam que a empresa, objeto do estudo, é bem estruturada no que diz respeito 
ao setor responsável pelas auditorias internas, uma vez que segue um cronograma e os 
auditores demonstraram preparação para a ações de auditoria interna. Auditores internos e 
auditados apontaram a preparação do auditor, a qualidade das recomendações de auditoria 
e a orientação para o risco como os fatores de influência sobre a qualidade do serviço de 
auditoria interna. Também apresentaram percepção positiva sobre a contribuição da auditoria 
interna para a melhoria do desempenho dos processos, a melhoria da estrutura de controles 
internos e a melhoria da gestão de riscos da empresa, indicadores relevantes na avaliação da 
qualidade do serviço de auditoria interna. A pesquisa revelou uma divergência perceptiva 
entre auditores e auditados no que tange à avaliação dos trabalhos de auditoria interna como 
fonte de consultoria, que possui uma percepção mais positiva por parte dos auditores. No 
entanto, a pesquisa mostrou que as opiniões dos auditores e dos auditados são semelhantes 
no que tange as melhorias e correções dos processos e controles internos da empresa, já que 
ambos demonstraram percepção positiva.  
 

Palavras-chave: Auditoria Interna. Auditado. Práticas de Auditoria Interna. 
 

1 INTRODUÇÃO 
 

Com o crescimento econômico dos mercados e o aumento de grandes organizações, 
gerou-se a necessidade de uma estrutura empresarial interna mais forte, que auxilie na 
tomada de decisão e forneça melhorias nos processos corporativos. Para que se tenha uma 
visão holística e um controle empresarial mais amplo, se faz necessário iniciar com processos 
internos de fiscalização (LÉLIS, 2010). Nesse sentido, Castanheira (2007) informa que a 
atividade de auditoria interna vem ganhando espaço nas grandes entidades econômicas, 
tornando-se uma ferramenta de suma importância para o crescimento e gerenciamento da 
companhia. 

Segundo Franco e Marra (2001), a auditoria é um conjunto de procedimentos que tem 
por objetivo examinar e adequar a eficácia dos controles, bem como, uma revisão das 
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operações das empresas para verificar se ela enquadra às normas. Para Araújo (2010) a 
auditoria interna também compreende o exame de documentos, livros e registros, inspeções 
e obtenção de informações e confirmações, internas e externas, relacionados com o controle 
do patrimônio, objetivando mensurar a exatidão desses registros e das demonstrações 
contábeis deles decorrentes.  

Em 1941 teve origem a prática profissional e contemporânea da auditoria interna por 
meio da fundação do The Institute of Internal Auditors e para o instituto, a auditoria interna 
auxilia a organização a alcançar seus objetivos por meio de uma abordagem sistemática e 
disciplinada para avaliação e melhoria da eficácia dos processos de gestão de riscos, controle 
e governança corporativa.  

Para Hoog e Carlim (2009), a auditoria interna trabalha na identificação de 
irregularidades nos processos em uma organização, essa identificação é fundamental para 
que a empresa consiga melhorar seus processos e por consequência agregar qualidade ao 
seu produto, confiabilidade a sua marca e credibilidade com seus clientes. 

Rezende e Favero (2004) relatam que há uma urgente necessidade de um maior 
controle interno dentro das organizações, a fim de salvaguardar os interesses da empresa, a 
confiabilidade nos relatórios contábeis, financeiros e operacionais dentro dos procedimentos 
estabelecidos pela empresa. 

Nesse contexto, a presente pesquisa será realizada em uma empresa do ramo de 
petróleo localizada na cidade de Mossoró, no Rio Grande do Norte-RN, que faz uso da 
auditoria interna com o intuito de melhorias em sua gestão. Possuindo um grande número de 
contratos com prestadoras de serviço, faz-se necessário obter um controle melhor da 
qualidade dos serviços obtidos pelas empresas terceirizadas. Constantemente, são realizadas 
auditorias internas com auditores com o intuito de melhorar o controle interno, diminuir custo 
operacionais e gerir de uma melhor forma os processos e decisões gerenciais.  

Diante dos expostos, têm-se o seguinte problema de pesquisa: qual a percepção dos 
auditores e auditados de uma empresa do ramo de petrolífero quanto ao trabalho da 
auditoria interna para o processo de decisão gerencial? 

Para responder o problema da pesquisa adotou-se como objetivo de pesquisa analisar 
a percepção dos auditores e auditados de uma empresa do ramo petrolífero localizada em 
Mossoró-RN, quanto ao trabalho da auditoria interna para o processo de decisão gerencial. A 
discussão de qualidade da atividade de auditoria, a partir da avaliação da presença das 
percepções de qualidade de auditores e auditados cria um rol de atributos e proporciona uma 
importante adição à literatura acadêmica, visto que ainda são escassos diminuindo assim o 
lapso existente.  

Amplia também a agregação de valor e melhoria de processos internos, estando assim 
delimitados os aspectos de qualidade e boas práticas avaliados neste estudo e servir de 
estímulo para os futuros profissionais que pretendem seguir essa área, ao ver que sua 
atuação tem bastante relevância para o processo de decisão gerencial (LÉLIS, 2010). 

A escolha do tema foi motivada pela pesquisa de Lélis (2010), que objetivou analisar 
a percepção de auditores internos em relação às práticas de auditoria interna de uma empresa 
brasileira do setor energético. O diferencial desse estudo é identificar a percepção dos 
auditados, como também, a percepção dos auditores com o objetivo de melhorias no processo 
de tomada de decisão da entidade.  

A relevância desse estudo sob aspecto acadêmico está focada na incipiência e a 
escassez de pesquisas acerca da temática, podendo então, aumentar as pesquisas sobre a 
auditoria interna, e ainda sobre a sua relevância para o processo de decisão empresarial. 
Particularmente, no caso da auditoria, percebe-se a existência de uma lacuna entre o ensino 
e a prática. 

Quanto a contribuição no âmbito profissional, uma vez descoberta a importância dessa 
auditoria para os auditados quanto a relevância para o processo de decisão gerencial, poderá 
servir de estímulo para as demais empresas em utilizarem esse tipo de serviço. Além disso, 
servirá também para os profissionais contábeis (auditores) investirem na qualidade de seu 
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trabalho, visto que tem bastante relevância no processo de gestão, na tomada de decisão e 
nos impactos causados na percepção dos profissionais auditados. 
 
2   REFERENCIAL TEÓRICO 
2.1 AUDITORIA INTERNA 
 

O enorme crescimento das comunicações e dos negócios em âmbito internacional 
tornou o mundo mais dinâmico e multável, diante disso, o surgimento da auditoria está 
ancorado na necessidade de confirmação por parte dos investidores e proprietários quanto à 
realidade econômico-financeira espelhada no patrimônio das empresas investidas. Sendo 
assim compreende-se que a auditoria foi um ramo da Contabilidade desenvolvido para auxiliar 
e informar o administrador, sendo ela a responsável pela formação de uma disciplina 
determinada auditoria, destinada a ser utilizada como ferramenta de confirmação da própria 
contabilidade (PAULA, 2009). 

A atividade de auditoria interna enfoca a sinergia ao invés da sanção, o que requer e 
provoca uma significativa alternância de conduta e percepção de auditores e auditados. É 
natural que anos de praticas detectivas, policialescas e punitivas tenham deixado algum 
indesejável legado para a moderna auditoria interna, formando um empecilho entre a auditoria 
e as áreas auditadas e dificultando que a nova pratica de auditoria seja adequadamente 
declarada pela auditoria interna e entendida pelas áreas auditadas (LÉLIS, 2010). 

Franco e Marra (2001), relatam que a auditoria surgiu primeiramente na Inglaterra, que 
como dominadora dos mares e controladora do comércio mundial, foi a primeira a possuir as 
grandes companhias de comércio mundial, foi a primeira também a instituir a taxação do 
imposto de renda, baseado nos lucros das empresas. Além disso, já se praticava na Inglaterra 
a auditoria das contas públicas desde 1314, conforme relata a Enciclopédia Britânica. 

A auditoria compreende o exame de documentos, livros e registros, inspeções e 
obtenção de informações e confirmações, internas e externas, relacionados com o controle 
do patrimônio, objetivando a mensurar a exatidão desses registros e das demonstrações 
contábeis deles decorrentes (NASCIMENTO, 2003). 

Ramamoorti (2003) observa que o The Institute of Internal Auditors (IIA) tem ampliado 
consideravelmente a declaração de responsabilidade da auditoria interna, que atualmente 
inclui: (i) revisar e avaliar a qualidade, adequação e aplicação do controle contábil, financeiro 
e operacional; (ii) determinar a extensão de cumprimento das políticas, planos e 
procedimentos estabelecidos; (iii) determinar em que extensão os ativos da empresa são 
corretamente registrados e protegidos contra danos ou perdas de quaisquer naturezas; (iv) 
determinar a confiabilidade dos dados contábeis e de outros dados originados dentro da 
organização; e (v) avaliar o desempenho dos gerentes em cumprirem as responsabilidades 
definidas. 

A auditoria interna constitui uma função continua, completa e independente, 
desenvolvida por colaboradores pertencentes a entidade, com a intenção de verificar a 
existência, o cumprimento, a eficácia e a otimização dos controles internos, contribuindo para 
o cumprimento dos objetivos organizacionais. Embora essa definição não mencione 
diretamente as verificações financeiras e, ao invés disso, enfoque os controles internos, ainda 
não abrange outras importantes áreas de atuação da auditoria (MORAIS E MARTINS 1999). 

A auditoria consiste em examinar todos os procedimentos utilizados nas empresas 
para controlo, verificando as demonstrações e conferindo se estão de acordo com os 
princípios fundamentais de contabilidade e se estes estão sendo aplicados uniformemente. O 
conceito de auditoria Interna deve incluir em seus mecanismos de controle interno outras 
variáveis, como se verifica na sua definição: conjunto de procedimentos que tem por objetivo 
examinar a integridade, adequação e eficácia dos controles internos e das informações 
físicas, financeiras e operacionais da entidade (HERNANDES 1998). 

Corroborando o pensamento anterior, Rego (2001) relata que a auditoria interna se 
preocupa, também, com a melhor valorização dos recursos disponíveis assim como com o 
cumprimento dos objetivos previamente fixados, servindo as organizações na sua globalidade 
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e não apenas os seus gestores. Trisciuzzi (2009) relata que, o administrador precisava de 
instrumentos que pudesse utilizar para auxiliar em seu trabalho. Foi então que a contabilidade, 
leia-se Ciências Contábeis, ganhou a merecida importância e tornou-se fundamental para a 
atividade desenvolvida. 

A necessidade de inserção de um departamento de auditoria Interna numa empresa 
decorre em função do auditor externo ter um período curtíssimo para executar os seus 
trabalhos, além disso, observa-se que a auditoria se apresenta de diversas formas, de acordo 
com suas características peculiares. A auditoria pode ser realizada para confirmar a exatidão 
das demonstrações contábeis, controle administrativo, atenderem às exigências legais e 
verificar o cumprimento de normas e obrigações contábeis e fiscais, além de verificar erros ou 
fraudes (TRISCIUZZI, 2019). 

Por meio dos expostos, infere-se que a auditoria interna tem por finalidade desenvolver 
um plano de ação que auxilie a organização a alcançar seus objetivos adotando uma 
abordagem sistêmica e disciplinada para a avaliação e melhora da eficácia dos processos de 
gerenciamento de riscos com o objetivo de adicionar valor e melhorar as operações e 
resultados de uma organização. 

 
2.2 AUDITORIA INTERNA E O PROCESSO DECISÓRIO DA GESTÃO 
 

Em um mundo globalizado, em que a concorrência faz parte da vida diária das 
organizações e onde uma contínua e progressiva necessidade de informação atempada e útil 
é cada vez mais um requisito imprescindível para a tomada de decisão, a auditoria interna, 
tem vindo a afirmar e a assumir um papel muito relevante, como função de apoio à gestão, 
com atribuições amplas, com responsabilidades numa gestão eficaz e consequentemente na 
sociedade em geral (BARBOSA, 2016). 

De acordo com Barbosa (2016), a auditoria interna é de suma importância para as 
empresas, apresentando- se como uma atividade que procura avaliar as ameaças e as 
oportunidades, evidenciando seus pontos fortes e fracos e nessa base, garantir os requisitos 
que possibilitam melhorias corretivas e procedimentos adequados e bem como definir as 
diretrizes estratégicas voltadas para a gestão do negócio. 

Conforme estabelece as Normas Brasileiras de Contabilidade, NBC TA 315, Controles 
Internos, a auditoria interna tem papel fundamental na análise e identificação se os controles 
internos, suas políticas assim como os sistemas de gestão estão sendo seguidos conforme 
as normas estabelecidas pela empresa e para que ao final do processo de auditoria o auditor 
possa emitir sua opinião em relação ao funcionamento dos controles internos. Apontando as 
deficiências do setor e sugestões de melhorias. 

O auditor interno desempenha o papel de fiscal dos processos da organização, 
analisado os procedimentos, por meio de estudos e testes, verificando se o sistema em 
questão corresponde ao que deve ser seguido na prática, avaliando erros e possibilidades 
para definir quais são mais apropriados e rentáveis às áreas analisadas. Seu principal objetivo 
é emitir opinião em relação ao funcionamento dos controles internos e aos resultados obtidos 
no setor. (GUIMARÃES, 2014). 

Atualmente, o sucesso de uma atividade de auditoria interna, e da entidade de modo 
geral, depende da classificação dos riscos da empresa. Logo, os auditores internos, devem 
não apenas ser qualificado em avaliação de riscos de sua organização, como também, 
elaborar a análise completa dos riscos adicionando a atividade de auditoria. Para tanto, os 
auditores internos necessitam possuir um elevado nível de pensamento crítico, análise, 
tomada de decisão e lógica (KRELL 2005).  

De acordo com Barbosa (2016), o processo de decisão precisa ser bem entendido 
para ser levado em consideração. Uma decisão é uma escolha para enfrentar uma objeção. 
A decisão conduz a outra situação, que pode exigir novas decisões. Assim, a importância da 
tomada de decisão na organização é bastante clara e pode ser percebida experimentalmente 
em qualquer análise organizacional. Essa relação é tão estreita que é impossível pensar na 
empresa sem considerar a ocorrência constante da tomada de decisão. 
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A concepção de um sistema de informações que auxilie o gestor a melhorar as suas 
decisões não depende apenas da constatação dos modelos decisórios dos gestores e das 
suas necessidades informativas. Muitas vezes, torna-se necessário repensar o próprio modelo 
de decisão, além de utilizar informação adicional para determinar a probabilidade de 
ocorrência de cada estado da natureza, a fim de reduzir o problema da Incerteza”, (Beuren 
2000). 

O levantamento realizado pela Deloitte (2007) mostrou o cenário da auditoria interna 
brasileira em relação ao nível de confiança na auditoria interna, gestores e auditores tiveram 
percepções similares que revelam uma alta confiança na atividade de auditoria. Dentre os 
benefícios gerados pela auditoria interna, o estudo revela a capacidade da função em 
identificar riscos de negócio e melhorar a eficiência dos processos internos, sugerindo que os 
auditores estejam atuando com foco na gestão de riscos e que os gestores estejam 
percebendo esse tipo de atuação. 

A opinião crítica e visão holística dos procedimentos utilizados nos processos de 
auditoria interna de gestão serão comprovados em evidências, de modo que sua opinião se 
torne importante para o rumo da entidade; determinando aos administradores a verdadeira 
valorização das técnicas utilizadas na gestão dos interesses das organizações. A informação 
gerada pela auditoria interna de gestão quando bem elaborada, é de grande importância e 
contribuição para a entidade atingir seus objetivos. Essa informação é um instrumento eficaz 
para agregar valor às decisões da organização como também para identificar e potencializar 
os resultados desejados (PORTO, 2014). 
 
2.3 ESTUDOS ANTERIORES CORRELATOS AO TEMA 

 
As pesquisas relacionadas a auditoria interna, normalmente, buscam elaborar 

sugestões para o aprimoramento da gestão operacional, salvaguardar os ativos da empresa 
e tornar mais eficiente os controles internos. Diante disso, alguns estudos foram 
desenvolvidos relacionados ao tema proposto. 

Arena e Azzone (2009) teve por objetivo de estudo entender os impulsos 
organizacionais da eficácia da auditoria interna à luz das recentes mudanças na "missão" da 
auditoria interna e seu papel central na governança corporativa. Com base em dados de 153 
empresas italianas, a pesquisa mostra que a eficácia da auditoria interna é influenciada por: 
(1) as características da equipe de auditoria interna, (2) os processos e atividades de auditoria 
e (3) os vínculos organizacionais. A coleta de dados foi baseada em uma pesquisa das 
maiores empresas da Itália. A amostra inicial teve como alvo as 300 principais empresas 
italianas e incluiu algumas participações financeiras. A amostra resultante também foi 
diversificada em termos de opções de listagem e incluiu organizações listadas e não listadas. 
Apresenta os resultados da análise de regressão realizada sobre o percentual de 
recomendações sugeridas pelos auditores internos e efetivamente implementadas pelos 
auditados. Inesperadamente, a análise dos dados mostra que nenhuma das variáveis de 
controle está relacionada à efetividade da unidade International Auditing IA. Em vez disso, a 
análise de regressão permitiu validar, pelo menos parcialmente, as hipóteses previamente 
formuladas. E sugere que os organismos profissionais de IA devem reprojetar o conjunto de 
habilidades e competências necessárias para sua profissão, de acordo com a evolução que 
está ocorrendo no papel da auditoria interna nas organizações. 

Lélis (2010) objetivou sobre a percepção de auditores e auditados sobre as práticas 
atuais da auditoria interna e relevante para responder, dentre outras questões, se as 
características da auditoria interna são praticadas e se a capacidade da auditoria interna de 
melhorar os processos pode ser considerada um fator de qualidade da atividade de auditoria. 
O objetivo do estudo foi analisar a percepção de auditores e auditados sobre as práticas de 
auditoria interna de uma empresa brasileira do setor energético e verificar se a presença de 
algumas características de qualidade da atividade de auditoria interna apontadas na literatura 
é percebida de forma positiva em relação a eficácia da auditoria interna. Auditores internos e 
auditados apontaram a preparação do auditor, a qualidade das recomendações de auditoria 
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e a orientação para o risco como os fatores de maior influência sobre a qualidade do serviço 
de auditoria interna, corroborando o disposto na literatura. Também apresentaram percepção 
positiva sobre a contribuição da auditoria interna para a melhoria do desempenho dos 
processos, a melhoria da estrutura de controles internos e a melhoria da gestão de riscos da 
empresa, indicadores relevantes na avaliação da qualidade do serviço de auditoria interna. 

Porto (2014), apontou e descreveu os procedimentos que são utilizados pela auditoria 
interna de gestão dentro da organização e o principal ponto apontado por ela, como relevantes 
ou não, passíveis de mudanças e relatou como a Auditoria Interna de Gestão impactou no 
processo decisório da organização e as mudanças que ela proporcionou à empresa. Como 
objetivo geral, demonstrou as contribuições da auditoria interna de gestão no processo 
decisório de uma empresa do ramo frigorífico. E como objetivos específicos, abordou a 
origem, evolução e principais conceitos sobre a contabilidade, a auditoria, a auditoria interna 
e a auditoria interna de gestão, para um embasamento teórico acerca do tema abordado. O 
estudo, de caráter descritivo e exploratório, teve uma abordagem qualitativa, envolvendo 
bibliográfico, com a amostra intencional, visto que se trata de um estudo de caso aplicado em 
uma indústria do ramo frigorífico, no qual foram mencionados conceitos sobre contabilidade, 
auditoria e auditoria interna de gestão, descrevendo a importância da auditoria nesse 
processo de avaliação das informações, no sentido de que sejam mais adequadas, confiáveis 
e seguras. 

Cândido e Souza (2015), propuseram uma pesquisa empírica na qual constataram a 
eficácia da Auditoria Interna nos processos de detecção de fraudes. Trazendo como objetivo 
levantar a atuação da Auditoria Interna em relação ao assunto fraudes, portanto o foco das 
informações concentrou-se no contingente de empresas em que atuam auditores internos. 
Tendo como problemática a seguinte pergunta: A auditoria interna é um instrumento eficaz na 
detecção das fraudes cometidas nas organizações? Levantou-se que 1.696 (mil seiscentos e 
noventa e seis) profissionais cadastrados como ativos no AUDIBRA, representam 246 
(duzentos e quarenta e seis) empresas que foram consideradas as empresas do setor público 
e cujas sedes administrativas não estiveram estabelecidas no estado de São Paulo, restando 
83 (oitenta e três) como população a ser pesquisada. Em suas considerações finais chegaram 
à conclusão que, as fraudes cometidas contra as empresas impactam diretamente na sua 
produtividade e nos índices de lucratividade, consequentemente impactam na tomada de 
decisão dos gestores das organizações. E que a função específica da Auditoria Interna não 
seja tão somente a detecção de fraudes, fica comprovado que essa função é uma das suas 
determinações fundamentais. 

Barbosa (2016), em seu trabalho, trouxe como objetivo geral tratar da importância da 
auditoria interna no processo decisório das organizações. Com o acirramento do mercado e 
a velocidade em que as informações são geradas torna-se de grande relevância o 
aperfeiçoamento e gerenciamento dos processos. Procurou demonstrar a importância do 
controle interno para levantamento dos dados que possibilite a geração de informações 
necessárias para aprimorar e controlar a administração da empresa garantindo eficácia e 
eficiência operacional. A investigação foi desenvolvida a partir de um estudo de caso, onde 
complementou os conceitos teóricos explorados na revisão da literatura. Neste sentido 
aplicou-se questionários aos colaborados da instituição, uma entrevista ao Diretor do 
Gabinete de Auditoria e procedemos a análise do manual de controlo interno. Concluiu-se que 
a Auditoria Interna também possibilita a escolha de ações, de forma construtiva, que 
proporcionam e, até provocam mudanças internas nas organizações, assim sendo, foi 
recomendado avaliar devidamente tais ações e, com base nessa avaliação, a empresa deverá 
ser capaz de saber como proceder, a fim de reforçar os ciclos virtuosos do sucesso e anular 
eventuais vicissitudes em que tenha caído.     

 
3 ASPECTOS METODOLÓGICOS 

 
O presente estudo teve como objetivo analisar a percepção dos auditores e auditados 

de uma empresa do ramo de petrolífero quanto ao trabalho da auditoria interna para o 
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processo de decisão gerencial. Nesse contexto, a referida pesquisa classificou-se como 
descritiva. Segundo Gil (1999), esse tipo de pesquisa caracteriza-se por descrever 
características de determinada população ou fenômeno, bem como, o estabelecimento de 
relações as suas variáveis.  

Quanto ao delineamento da pesquisa, esta classificou-se um estudo de caso, que para 
Yin (2005), o estudo de caso é uma investigação empírica de um fenômeno contemporâneo 
dentro de um contexto da vida real, sendo que os limites entre o fenômeno e o contexto não 
estão claramente definidos. Desse modo, o presente estudo buscou analisar a percepção das 
práticas de auditoria por auditores e auditados, tomando como base um constructo teórico.   

Ainda sobre as técnicas de coleta de dados Findlay et al. (2006) cita a entrevista, como 
uma das mais utilizadas, podendo ser estruturada ou não estruturada. Para Minayo (1994), a 
entrevista privilegia a obtenção de informações através da fala individual, a qual revela 
condições estruturais, sistemas de valores, normas e símbolos e transmite, através do porta 
voz, representações de determinados grupos. Nesse sentido, optou-se quanto ao instrumento 
e técnica de coleta para coletar os dados desta pesquisa, foram realizadas entrevistas com 
os auditores e auditados da empresa objeto de estudo. 

Assim, a entrevista foi desenvolvido a partir da pesquisa de Lélis (2010) contendo 21 
questões para os auditores e 22 auditados, segregadas em dois blocos: o primeiro bloco refere 
a (i) percepção de auditores e auditados sobre as práticas de auditoria interna; e o segundo 
o (ii) perfil dos participantes, conforme Apêndices.  

A coleta de dados foi realizada junto aos setores administrativo, contábil e financeiro 
de uma empresa do ramo petrolífero, localizada na cidade de Mossoró, estado do Rio Grande 
do Norte, que faz uso da auditoria interna com o intuito de melhorias em sua gestão. A 
empresa possui grande importância no setor econômico da região, visto que, segundo a ANP 
(Agência Nacional de Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis) em 2017 a companhia foi 
responsável por cerca de 40% do Valor Bruto de Produção Industrial potiguar. 

Quanto a abordagem do problema, a presente pesquisa classifica-se como qualitativa, 
tendo sido escolhido para observação devido os achados se mostrarem mais reveladores e, 
em alguns casos, a aglutinação de aspectos similares. Um método apropriado quando o 
fenômeno a ser observado é a comunicação, e não um comportamento ou objetos físicos, 
define-se como a descrição objetiva, sistemática e quantitativa do conteúdo manifesto de uma 
comunicação, incluindo tanto a observação quanto a analise (MALHOTRA, 2012).  
 
4 ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 
A análise dos resultados desta pesquisa está dividida em duas partes: primeiro, 

apresenta-se a análise do perfil dos participantes (Tabela 1 a Tabela 2); segundo a percepção 
de auditores e auditados sobre as práticas de auditoria interna (Tabela 3 a Tabela 20).  
 
4.1   PERFIL DOS PARTICIPANTES 
 

Conforme relatado acima, a primeira seção da análise dos resultados evidencia o perfil 
dos participantes.  Diante disso, a Tabela 1 demonstra a formação acadêmica, o nível de 
escolaridade e tempo de experiência profissional dos auditores respondentes que compõem 
a amostra do estudo. 

 

Tabela 1 – Perfil dos entrevistados – Auditores 

Perfil dos entrevistados Quantidade % 

Formação acadêmica 6 100% 

Ciências Contábeis 3 50% 

Administração 3 50% 
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 (Continuação) 

Perfil dos entrevistados Quantidade % 

Escolaridade 6 100% 

Ensino Superior Completo 3 50% 

Especialização 2 33% 

Mestrado 1 17% 

Doutorado 0 0% 

Experiência em auditoria (em anos) 6 100% 

Até 5 anos 2 33,33% 

Entre 5 e 10 anos 2 33,33% 

Mais de 11 anos 2 33,33% 

Fonte: Elaborado pelos autores (2019). 
 

De todos os auditores da empresa analisada, 50% são contadores e 50% são 
administradores. Quanto ao nível de escolaridade, percebe-se que 50% dos entrevistados 
possuem o Ensino Superior Completo com maior titulação, enquanto apenas 17% possuem 
Mestrado e nenhum possui doutorado. No que diz respeito a faixa etária de experiência em 
auditoria, a amostra apresenta uma distribuição heterogenia, ou seja, 2 possuem até 5 anos 
de experiência, 2 possuem entre 5 e 10 anos de experiência e 2 possuem mais de 11 anos 
de experiência. 

Na sequência, é apresentado o perfil dos auditados entrevistados com os quais foram 
conduzidas as entrevistas semiestruturadas para caracterização da atividade de auditoria 
interna e para confirmação do entendimento de algumas respostas do questionário é 
evidenciada na Tabela 2. 

 

Tabela 2 – Perfil dos entrevistados – Auditados 

Perfil dos entrevistados Quantidade % 

Formação acadêmica 16 100% 

Ciências Contábeis 6 37% 

Administração 10 63% 

Escolaridade 16 100% 

Ensino médio incompleto 0 0% 

Ensino médio completo  0 0% 

Ensino superior incompleto 4 25% 

Ensino Superior Completo 10 63% 

Especialização 2 12% 

Mestrado 0 0% 

Doutorado 0 0% 

Experiência profissional (em anos)  16 100% 

Até 5 anos 6 37,5% 

Entre 5 e 10 anos 6 37,5% 

Mais de 11 anos 4 25% 

Fonte: Elaborado pelos autores (2019). 

 
Os dados da pesquisa mostram que 63% dos auditados entrevistados possuem nível 

superior completo, sendo que 60% possui formação acadêmica em ciências contábeis e 40% 
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possuem nível superior em administração. Desses, apenas 12% possuem especialização. Os 
demais, 25% dos entrevistados auditados possuem nível superior incompleto. No total de 
entrevistados 37,5% possuem experiência profissional de até 5 anos, 37,5% possuem entre 
5 e 10 anos de experiência e 25% possuem mais de 11 anos de experiência profissional. 
 
4.1 PERCEPÇÃO DE AUDITORES E AUDITADOS SOBRE AS PRÁTICAS DE AUDITORIA 
INTERNA 
 

Nessa seção é analisa da percepção dos auditores e auditados acerca das práticas de 
auditoria interna. A Tabela 3 apresenta as respostas à pergunta sobre a aceitação das 
deficiências encontradas pela auditoria interna.  

 

Tabela 3 – Aceitação das deficiências encontradas 

Questionário Auditor Questionário Auditado 

1. Como os auditados se comportam 
em relação à aceitação das 

deficiências 
encontradas? 

Qnte.  % 

1. Como os auditados se 
comportam em relação à 

aceitação das deficiências 
encontradas? 

Qnte.  % 

Muito incomodados 0 0% Muito incomodados 0 0% 

Incomodados 1 16% Incomodados 8 50% 

Levemente incomodados 2 34% Levemente incomodados 4 25% 

Receptivos 3 50% Receptivos 4 25% 

Totalmente receptivos 0 0% Totalmente receptivos 0 0% 

Inapto a responder 0 0% Inapto a responder 0 0% 

Fonte: Elaborado pelos autores (2019). 

 
Em relação aos auditores, 50% dos entrevistados relataram que os auditados são 

receptivos quanto às deficiências encontradas na auditoria, 34% declararam que os auditados 
permanecem levemente incomodados, enquanto 16% ficam incomodados. Os auditados 
informaram que 50% ficam incomodados quanto à aceitação das deficiências encontradas, 
25% levemente incomodados e 25% relataram receptividade. Divergindo dos resultados 
encontrados por Lélis (2010), que evidenciou que 45% dos auditores se mostraram levemente 
incomodados quanto a relação à aceitação das deficiências encontradas, já 51% dos 
auditados se mostraram receptivos nessa situação.  

Na sequência a Tabela 4 evidencia os objetivos atingidos pela auditoria interna.  
 

Tabela 4 - Objetivos da auditoria 

Questionário Auditor Questionário Auditado 

2. Qual é o seu objetivo na condução 
dos trabalhos de auditoria? 

Qnte.  % 
2. Como as auditorias 
são conduzidas pelos 

auditores? 
Qnte.  % 

Identificar responsáveis por erros e 
fraudes 0 0% Pessimamente conduzidas 0 0% 

Verificar o cumprimento de 
instruções e a correta execução de 
controles 0 0% Mal conduzidas 0 0% 

Avaliar a adequação das 
instruções, procedimentos e 
controles vigentes 0 0% 

Razoavelmente 
conduzidas 9 56% 

Identificar e reduzir riscos 
relevantes não mitigados  6 100% Bem conduzidas 7 44% 
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(Continuação) 

Questionário Auditor Questionário Auditado 

2. Qual é o seu objetivo na condução 
dos trabalhos de auditoria? 

Qnte.  % 
2. Como as auditorias 
são conduzidas pelos 

auditores? 
Qnte.  % 

Identificar e corrigir situações que 

dificultem o alcance da estratégia 

organizacional 
 

0 0% 
De modo muito 
profissional 

0 0% 

Inapto a responder 0 0% Inapto a responder 0 0% 

Fonte: Elaborado pelo autor (2019). 

 
Em relação aos auditores, 100% dos entrevistados relataram que o principal objetivo 

é identificar e reduzir riscos relevantes não mitigados. Os auditados declararam em 56% de 
seus entrevistados que os auditores conduzem as auditorias razoavelmente, enquanto 44% 
dos auditados relataram que as auditorias são bem conduzidas. Contrariando parcialmente 
do estudo de Lélis (2010), que identificou como principal objetivo dos auditores verificar o 
comprimento de instruções, procedimentos e controles vigentes (35%), com relação a 
percepção dos auditados, identificou-se que eles consideram a auditoria bem conduzidas 
(45%).  

A Tabela 5 apresenta as causas das deficiências auditadas.  
 

Tabela 5 - Deficiências encontradas 

Questionário Auditor Questionário Auditado 

3. As áreas auditadas analisam as 
causas das deficiências encontradas? 

Qnte.  % 
3. As áreas auditadas 

analisam as causas das 
deficiências encontradas? 

Qnte.  % 

Nunca 0 0% Nunca 0 0% 

Raramente 0 0% Raramente 0 0% 

As vezes  0 0% As vezes  5 31% 

Com muita frequência 4 67% Com muita frequência 4 25% 

Sempre 2 33% Sempre 7 44% 

Inapto a responder 0 0% Inapto a responder 0 0% 

Fonte: Elaborado pelo autor (2019)      
 

Segundo os auditores, em 67% de suas respostas, os auditados analisam com muita 
frequência quais causas contribuíram para a deficiência da área auditada. Enquanto 33% dos 
auditores relatam que sempre analisam as causas das deficiências que geraram a não 
conformidade. De acordo com os auditados, 44% deles sempre analisam as causas das não 
conformidades, 25% analisam com muita frequência enquanto 31% analisam as vezes. 
Comparando com os resultados do estudo de Lélis (2010) identifica-se que a maioria dos 
auditores (45%) consideram que as áreas auditadas as vezes analisam as causas de 
deficiências encontradas, divergindo dos resultados do presente estudo. Já em relação ao 
auditados, os resultados convergem, verificando-se que na visão da maioria (80%), as áreas 
auditadas sempre analisam as causas de deficiências encontradas. 

A Tabela 6 apresenta as visões dos auditores e auditados acerca auditoria interna 
como fonte consultiva.  
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Tabela 6 - Auditoria interna como fonte de consultoria 

Questionário Auditor Questionário Auditado 

4. A auditoria interna é uma boa 
fonte de consultoria para as áreas? 

Qnte.  % 
4. A auditoria interna é uma 

boa fonte de consultoria para 
as áreas? 

Qnte. % 

Não. Nossa atividade é avaliação de 
conformidade, sem consultoria 

0 0% 
Não. Sua atividade é avaliação 
de conformidade, sem 
consultoria 

0 0% 

Raramente. Em geral não temos 
conhecimento para realizar consultorias 
nos processos auditados 

0 0% 

Raramente. Os auditores em 
geral não têm o conhecimento 
para realizar consultorias em 
meu processo 

2 13% 

As vezes. Durante alguns trabalhos, é 
dado apoio consultivo às áreas, não 
solicitado formalmente por elas 

0 0% 

Às vezes. Durante alguns 
trabalhos, a auditoria interna 
nos dá apoio consultivo, não 
solicitado formalmente por nós 

8 50% 

Sim. A consultoria está presente nos 
trabalhos que realizamos, que não se 
limitam a observar conformidade com 
padrões, mas também avaliar se os 
padrões atuais são os melhores para o 
processo. 

0 0% 

Sim. A consultoria está 
presente nos trabalhos de 
auditoria, que não se limita a 
observar conformidade de 
padrões, mas também a 
verificar se os padrões atuais 
são os melhores para o 
processo 

6 37% 

Sim. Frequente somos solicitados pelas 
áreas a prestar-lhes apoio consultivo 

6 100% 
Sim. Frequentemente 
solicitamos consultorias pela 
auditoria interna 

0 0% 

Inapto a responder 0 0% Inapto a responder 0 0% 

Fonte: Elaborado pelo autor (2019).      
 

De acordo com a Tabela 6, 100% dos auditores afirmam que a auditoria interna é uma 
boa fonte de consultoria. Porém, de acordo com os auditados, 50% relataram que as vezes a 
auditoria interna age como uma boa fonte de consultoria, 37% afirmam que com muita 
frequência a auditoria consegue obter o papel consultivo e 13% relataram que raramente 
obtém-se a função de consultiva por parte dos trabalhos de auditoria interna. Corroborando 
parcialmente com o estudo de Lélis (2010), que identificou que apenas 60% dos auditores 
concordam que a auditoria interna é uma boa fonte de consultoria para as áreas.  

A Tabela 7 apresenta a avaliação da eficácia da auditoria interna sob a ótica dos 
auditores e auditados. 

 

Tabela 7 - Avaliação da auditoria interna 

Questionário Auditor Questionário Auditado 

5. Como você avalia a eficácia dos 
trabalhos de auditoria interna? 

Qnte.  % 
5. Como você avalia a 

eficácia do processo de 
auditoria interna? 

Qnte.  % 

Ineficaz 0 0% Ineficaz 0 0% 

Pouco eficaz 0 0% Pouco eficaz 0 0% 

Com alguma eficácia 0 0% Com alguma eficácia 4 25% 

Moderadamente eficaz 0 0% Moderadamente eficaz 2 13% 

Eficaz 6 100% Eficaz 10 38% 

Inapto a responder 0 0% Inapto a responder 0 0% 

Fonte: Elaborado pelo autor (2019).      
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A Auditoria Interna compreende os exames, análises, avaliações, levantamentos e 

comprovações, metodologicamente estruturados para a avaliação da integridade, adequação, 
eficácia, eficiência e economicidade dos processos, dos sistemas de informações e de 
controles internos integrados ao ambiente, e de gerenciamento de riscos, com vistas a assistir 
à administração da entidade no cumprimento de seus objetivos (NASCIMENTO, 2003). De 
acordo com a tabela 7, 100% dos auditores avalia seus trabalhos com eficácia. Em relação 
aos auditados, 38% avaliam a eficácia do processo de auditoria interna como eficaz, 25% com 
alguma eficácia e 13% relatam moderadamente eficaz. No estudo de Lélis (2010), a maioria 
dos auditores (45%) consideraram o trabalho de auditoria interna eficaz, enquanto 76% dos 
auditados.  

A tabela 8 expõe as respostas dos auditores e auditados sobre a informação prévia da 
auditoria interna. 

Tabela 8 – Informação prévia de auditoria 

Questionário Auditor Questionário Auditado 

6. Quando e como a auditoria interna 
informa a área auditada sobre o início 

dos trabalhos? 
Qnte.  % 

6. Quando e como sua área 
é informa sobre o início dos 

trabalhos de auditoria? 
Qnte.  % 

Não há aviso prévio   Nunca   

Menos de uma semana antes, por e-mail 
ou memorando à gerência ou 
superintendência  

0 0% 
Menos de uma semana antes, 
por e-mail ou memorando à 
gerência ou superintendência 

0 0% 

Uma semana antes, por e-mail ou 
memorando à gerência ou 
superintendência 

4 65% 
Uma semana antes, por e-mail 
ou memorando à gerência ou 
superintendência 

10 63% 

Meses antes, por e-mail ou memorando à 
gerência ou superintendência 

2 35% 
Meses antes, por e-mail ou 
memorando à gerência ou 
superintendência 

6 37% 

Inapto a responder 0 0% Inapto a responder 0 0% 

Fonte: Elaborado pelo autor (2019). 

 
A informação prévia da auditoria interna se dá em função de setores diferentes serem 

entrevistados, sendo que seu dia a dia dentro da organização é dado de maneira diferenciada 
conforme os setores e assim consequentemente nas suas atividades desenvolvidas (LÉLIS, 
2010). De acordo com a Tabela 8, segundo os auditores, 65% deles avisam sobre o início dos 
trabalhos com muita frequência, enquanto 35% sempre avisam quando irá ocorrer os 
trabalhos de auditoria. Em relação aos auditados, 63% relatam que são avisados com muita 
frequência enquanto 37% são sempre avisados do início dos trabalhos de auditoria interna. 
Esse resultado difere do estudo de Lélis (2010), em que 90% dos auditores relataram que 
avisam por e-mail ou memorando à gerência com uma semana de antecedência. Em relação 
aos auditados há uma equidade entre os resultados pesquisados. 

A Tabela 9 demonstra a percepção dos auditores e auditados quando questionados 
sobre clima do ambiente de trabalho durante uma auditoria. 
 

Tabela 9 - Clima durante a auditoria 

Questionário Auditor Questionário Auditado 

7. Como você descreve o clima 
durante uma auditoria? 

Qnte.  % 
7. Como você descreve o 

clima durante uma 
auditoria? 

Qnte.  % 

Hostil 0 0% Hostil 0 0% 

Defensivo / cauteloso 0 0% Defensivo / cauteloso 2 13% 

Razoável 2 35% Razoável 8 50% 
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(Continuação) 

Questionário Auditor Questionário Auditado 

7. Como você descreve o clima 
durante uma auditoria? 

Qnte.  % 
7. Como você descreve o 

clima durante uma 
auditoria? 

Qnte.  % 

Cordial 4 65% Cordial 6 37% 

Aberto e positivo 0 0% Aberto e positivo 0 0% 

Inapto a responder 0 0% Inapto a responder 0 0% 

Fonte: Elaborado pelo autor (2019). 

 
Um bom clima durante a auditoria interna fator é fundamental entre auditores e 

auditados para que ambos possam desenvolver suas atividades no processo de auditoria. 
35% dos auditores relatam que o clima é razoável enquanto 65% dos entrevistados afirmam 
que o clima da auditoria interna é cordial. Quanto aos auditados, 13% sentem-se defensivos 
ou cautelosos, 50% relatam que o clima é razoável enquanto que 37% dos entrevistados 
afirmam que o clima da auditoria interna é cordial. Coroborando com o estudo de Lélis (2010) 
no que se refere a visão dos auditores, em que 65% descrevem o clima de auditoria como 
cordial e divergindo em relação a visão dos auditados, em que 55% descrevem o clima como 
aberto e positivo. 

A Tabela 10 demonstra o empenho da área de auditoria em implementar planos de 
ação. 
 

Tabela 10 - Melhorias sugeridas 

Questionário Auditor Questionário Auditado 

8. Quanto empenho os superiores à 
área auditada demonstram interesse 

em corrigir as deficiências encontradas 
e implementar as melhorias sugeridas? 

Qnte.  % 

8. Quanto empenho os 
superiores têm para 

corrigir as deficiências 
encontradas e 

implementar as melhorias 
sugeridas? 

Qnte.  % 

Nenhum 0 0% Nenhum 0 0% 

Pouco 0 0% Pouco 0 0% 

Algum 0 0% Algum 6 37% 

Muito 4 65% Muito 10 63% 

Enorme 2 35% Enorme 0 0% 

Inapto a responder 0 0% Inapto a responder 0 0% 

Fonte: Elaborado pelo autor (2019). 
       

 É por meio da execução dos planos de ação acordados para correção de deficiências 
encontradas e implantação de melhorias que os objetivos finais da atividade de auditoria 
interna são alcançados (LÉLIS, 2010). De acordo com a tabela 10, 65% dos auditores relatam 
que os auditados possuem muito empenho em corrigir as deficiências encontradas, enquanto 
que 35% possuem um enorme interesse em corrigi-las. De acordo com os auditados, 63% 
deles possuem muito empenho em corrigir as deficiências enquanto que 37% responderam 
que possuem algum interesse em corrigir todas as deficiências encontradas e implementar as 
melhorias sugeridas pelos auditores. Indo ao encontro dos resultados de Lélis (2010), 
evidenciando que tanto na visão dos auditores como na dos auditados, a auditoria demonstra 
muito empenho na implementação de melhorias. 
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A Tabela 11, reforça o estudo de Porto (2014) e evidencia a percepção dos 
pesquisados quando questionados se os trabalhos de auditoria melhoram os controles interno 
da empresa.  
 

Tabela 11 - Melhoria de controles internos 

Questionário Auditor Questionário Auditado 

9. Os trabalhos de auditoria melhoram 
os controles internos de sua empresa? 

Qnte.  % 

9. A auditoria interna 
contribui com a melhoria 

dos controles internos 
geridos em seu processo? 

Qnte.  % 

Não 0 0% Não 0 0% 

Raramente 0 0% Raramente 4 25% 

As vezes 0 0% As vezes 5 31% 

Sim 4 65% Sim 7 44% 

Sim, muito 2 35% Sim, muito 0 0% 

Inapto a responder 0 0% Inapto a responder 0 0% 

Fonte: Elaborado pelo autor (2019),      
 

O conhecimento do sistema contábil e de controles internos é fundamental para o 
Planejamento da Auditoria necessário para determinar a natureza, extensão e oportunidade 
dos procedimentos de auditoria (HICKMANN, 2005). De acordo com a tabela 11, quando 
questionado sobre os trabalhos de auditoria quanto as melhorias dos controles internos da 
empresa, os auditores responderam em 65% que sim, os trabalhos de auditoria são de suma 
importância para a empresa, e 35% sim, muito. Os auditados responderam que sim, a 
auditoria interna contribui com a melhoria dos controles internos geridos em seu processo. 
Sendo as vezes em 31% e 25% responderam que raramente. Corroborando com os achados 
de Lélis (2010), tanto na visão do auditor como também na do auditado. 

A Tabela 12 demonstra a percepção dos pesquisados acerca das melhorias da gestão 
de riscos provenientes dos trabalhos de auditoria. 

 

Tabela 12 - Melhorias da gestão de riscos 

Questionário Auditor Questionário Auditado 

10. Os trabalhos de auditoria melhoram 
a gestão de riscos em sua empresa? 

Qnte.  % 

10. A auditoria interna 
contribui para a melhoria 

da gestão de riscos 
inerentes ao seu 

processo? 

Qnte.  % 

Não 0 0% Não 0 0% 

Raramente 0 0% Raramente 0 0% 

As vezes 0 0% As vezes 10 63% 

Sim 5 85% Sim 6 37% 

Sim, muito 1 15% Sim, muito 0 0% 

Inapto a responder 0 0% Inapto a responder 0 0% 

Fonte: Elaborado pelo autor (2019)      
  

Na tabela 12, 85% dos auditores responderam que sim, os trabalhos de auditoria 
interna melhoram a gestão de riscos em sua empresa, e 15% confirmaram que sim, e muito. 
Quando questionado em relação se a auditoria interna contribui para a melhoria da gestão de 
riscos inerentes ao seu processo, 63% dos auditados responderam que as vezes e 37% 
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responderam que sim. Lélis (2010) constatou que 60% dos auditores e 51% dos auditados 
afirmaram que sim, os trabalhos de auditoria melhoram a gestão de riscos da empresa, 
corroborando com o presente estudo. 

A Tabela 13 apresenta percepção dos auditores e auditados quando questionados se 
os trabalhos de auditoria contribuem para a melhoria do desempenho nos processos da 
empresa.  

 

Tabela 13 - Melhorias nos processos da empresa 

Questionário Auditor Questionário Auditado 

11. Os trabalhos de auditoria 
melhoram o desempenho dos 
processos de sua empresa? 

Qnte.  % 

11. A auditoria interna 
contribui para a melhoria 
de desempenho do seu 

processo? 

Qnte.  % 

Não 0 0% Não 0 0% 

Raramente 0 0% Raramente 2 17,50% 

As vezes 0 0% As vezes 8 40% 

Sim 3 50% Sim 4 25% 

Sim, muito 3 50% Sim, muito 2 17,50% 

Inapto a responder 0 0% Inapto a responder 0 0% 

Fonte: Elaborado pelo autor (2019).      
 

Melhorar os processos pode ser considerada um fator de qualidade da atividade de 
auditoria. De acordo com a tabela 13, 50% dos auditores entrevistados afirmaram que sim, e 
muito, contra 50% que responderam que sim, os trabalhos de auditoria interna melhoram o 
desempenho dos processos de sua empresa. Ao responderem a mesma pergunta, os 
auditados afirmaram que raramente contribui com a melhoria em 17,5%, 40% responderam 
que as vezes, 25% relataram que sim e 17,5% afirmaram que sim, contribui e muito na 
melhoria de desempenho do seu processo. Divergindo dos resultados apresentados por Lélis 
(2010) que evidenciou que 60% dos auditores e 59% dos auditados afirmaram que sim, os 
trabalhos de auditoria melhoram o desempenho dos processos da empresa. 

A Tabela 14 demonstra percepção dos auditores e auditados quando questionados 
sobre a existência e a frequência do monitoramento, pela auditoria interna, do cumprimento 
pela a auditada, dos planos de pela área auditada, das ações acordadas para as melhorias e 
correções dos processos. 

 

Tabela 14 - Melhorias e correções dos processos 

Questionário Auditor Questionário Auditado 

12. Você ou sua gerência monitoram o 
cumprimento, pela área auditada, das 
ações acordadas para melhorias e 
correções dos processos? 

Qnte.  % 

12. Sua área é monitorada 
pela auditoria interna em 
relação ao cumprimento 
das ações acordadas para 
melhorias e correções dos 
processos? 

Qnte.  % 

Nunca 0 0% Nunca 0 0% 

Raramente 0 0% Raramente 0 0% 

As vezes 0 0% As vezes 0 0% 

Com muita frequência  0 0% Com muita frequência 16 100% 

Periodicamente 6 100% Periodicamente 0 0% 

Inapto a responder 0 0% Inapto a responder 0 0% 

Fonte: Elaborado pelo autor (2019).      
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O plano de ação é uma das melhores formas de separar as etapas de elaboração da 

execução, obtendo um estudo mais detalhado de todas as atividades necessárias para 
atingir um determinado objetivo (RUBIO, 2014). De acordo com a tabela 14, quando 
questionados sobre o monitoramento ou cumprimento, pela área auditada, das ações 
acordadas para as melhorias e correções dos processos, os auditores afirmaram em 100% 
que sim, há o cumprimento e execução das atividades necessárias. Como também, 100% 
dos auditados relataram que sim, há um monitoramento pela auditoria interna em relação ao 
cumprimento das ações acordadas. Esse resultado difere do estudo de Lélis (2010), que teve 
como resultado 60% dos auditores monitoram as ações acordadas e melhorias. Bem como 
os auditados 54% afirmaram que sua área é monitorada pela auditoria em relação as ações 
acordadas para melhorias. 

A Tabela 15 relata a opinião dos auditores e auditados sobre como eles avaliam a 
preparação para a auditoria. 
 

Tabela 15 - Preparação para a auditoria 

Questionário Auditor Questionário Auditado 

13. Como você se prepara para uma 
auditoria? 

Qnte.  % 
13. Como você avalia a 

preparação dos 
auditores internos? 

Qnte.  % 

Não faço nenhuma preparação específica 
antes de iniciar os testes 

0 0% 
Despreparados 

0 0% 

Leio instruções de procedimentos e 
documentos do processo auditado 

0 0% 
Pouco preparados 2 13% 

Revejo os principais controles e principais 
atividades do processo auditado, com atenção 
aos passos do programa de testes ou para me 
orientar durante sua execução 

0 0% 
Razoavelmente 
preparados 9 56% 

Analiso os principais controles e principais 
atividades do processo auditado e seus riscos 
para elaborar ou revisar o programa de testes 
ou me orientar durante sua execução 5 85% Preparados 5 31% 

Analiso os principais controles e atividades do 
processo auditado, seus riscos e objetivos 
estratégicos do BSC, para elaborar ou revisar o 
programa de testes ou me orientar durante sua 
execução 1 15% Muito bem preparados 

0 0% 

Inapto a responder 0 0% Inapto a responder 0 0% 

Fonte: Elaborado pelo autor (2019).      
 

Conforme estabelecido na NBC T 11, item 11.2.1.2, o planejamento pressupõe 
adequado nível de conhecimento das atividades, os fatores econômicos, legislação aplicável, 
as práticas operacionais da entidade e o nível geral de competência de sua administração. 
De acordo com a tabela 15, quando questionados sobre a preparação do auditor para uma 
auditoria, 85% dos auditores responderam que sim, se preparam para uma auditoria e 15% 
relataram que sim. Quando questionados sobre a preparação dos auditores, os auditados, 
apenas 31% afirmaram que são preparados, 56% relataram que são razoavelmente 
preparados e que 13% são pouco preparados. Corroborando o estudo de Lélis (2010), a 
maioria dos auditores também analisam os principais controles do processo auditado para 
elaborar um programa de testes para se orientar durante a execução da auditoria. Em relação 
aos auditados a pesquisa diferiu-se com 55% de seus auditados relataram boa preparação 
dos auditores na execução da auditoria. 
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A Tabela 16 evidencia as respostas dos entrevistados em relação à qualidade das 
recomendações feitas pela auditoria interna para a solução das deficiências entradas e 
reportadas pela a auditoria. 

 

Tabela 16 - Recomendações da auditoria 

Questionário Auditor Questionário Auditado 

14. As recomendações da auditoria 
para solução das deficiências 

encontradas são: 
Qnte.  % 

14. As recomendações da 
auditoria para solução das 
deficiências encontradas 

são: 

Qnte.  % 

Péssimas 0 0% Péssimas 0 0% 

Pobres 0 0% Pobres 0 0% 

Razoáveis 0 0% Razoáveis 6 37% 

Boas 2 35% Boas 10 63% 

Ótimas 4 65% Ótimas 0 0% 

Inapto a responder 0 0% Inapto a responder 0 0% 

Fonte: Elaborado pelo autor (2019),      
 

De acordo com a tabela 16, 65% das recomendações da auditoria para a solução das 
deficiências encontradas são ótimas, segundo os auditores. De acordo com a resposta dos 
auditados, 37% acham razoáveis as recomendações e 63% afirmaram serem boas.  
Divergindo dos achados de Lélis (2010), que constatou que na percepção dos auditores 75% 
consideram boas as recomendações, já em relação aos auditados esse percentual é de 65%. 

A tabela 17 apresenta as respostas dos auditores e auditados as perguntas sobre a 
capacidade das recomendações da auditoria interna de melhorar o alinhamento entre o 
processo auditado e a estratégia da empresa. 
 

Tabela 17 - Melhoria na estratégia da empresa 

Questionário Auditor Questionário Auditado 

15. As recomendações da auditoria 
contribuem para melhorar o 

alinhamento entre seu processo e a 
estratégia da empresa? 

Qnte.  % 

15. As recomendações da 
auditoria contribuem para 
melhorar o alinhamento 
entre seu processo e a 
estratégia da empresa? 

Qnte.  % 

Não 0 0% Não 0 0% 

Raramente 0 0% Raramente 5 31% 

As vezes 0 0% As vezes 5 31% 

Sim 5 85% Sim 6 38% 

Sim, muito 1 15% Sim, muito 0 0% 

Inapto a responder 0 0% Inapto a responder 0 0% 

Fonte: Elaborado pelo autor (2019).      
 

Recomendações à estratégia corporativa que é o plano geral de uma empresa 
diversificada, a qual tem dois níveis de estratégia: a estratégia das unidades de negócio (ou 
competitiva) e a estratégia corporativa (ou da totalidade do grupo empresarial) (PORTO, 
2014). Na tabela 17, 85% dos auditores afirmaram que sim, as recomendações contribuem 
para melhorar o alinhamento entre seu processo e a estratégia da empresa, 15% afirmaram 
que sim, muito. A mesma pergunta foi direcionada aos auditados e 31% deles responderam 
que raramente contribuem, 31% as vezes e 38% responderam que sim, há um alinhamento 
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entre o processo da empresa e a estratégia. Indo ao encontro dos achados de Lélis (2010), 
entretanto, com medias percentuais inferiores. 

A Tabela 18 corrobora o estudo de Lélis (2010) e expõe a percepção dos auditores e 
auditados quando questionados sobre a relevância dos resultados reportados pela auditoria 
interna à área auditada ao final dos trabalhos.  

 

Tabela 18 - Resultados reportados 

Questionário Auditor Questionário Auditado 

16. Os resultados reportados à área 
auditada ao final dos trabalhos são: 

Qnte.  % 
16. Os resultados reportados 

pela auditoria são: 
Qnte.  % 

Insignificantes 0 0% Insignificantes 0 0% 

Pouco significantes 0 0% Pouco significantes 4 25% 

Razoavelmente significantes 0 0% Razoavelmente significantes 4 25% 

Significantes 4 50% Significantes 8 50% 

Muito significantes 4 50% Muito significantes 0 0% 

Inapto a responder 0 0% Inapto a responder 0 0% 

Fonte: Elaborado pelo autor (2019).      
 

Para serem úteis, as informações devem também ser relevantes à necessidade dos 
usuários na tomada de decisões. Desta forma, a informação pode ser considerada relevante 
quando em algum instante influencie nas decisões econômicas dos usuários, ajudando-os a 
avaliar o impacto de eventos passados, presentes ou futuros ou confirmando e corrigindo as 
suas avaliações anteriores (NASCIMENTO, 2003). Na tabela 18, os auditores afirmaram em 
50% que são muito significantes os resultados reportados à área auditada ao final dos 
trabalhos de auditoria, e 50% responderam que sim, são significantes. Os auditados relataram 
em 25% de suas respostas que são pouco significantes, 25% responderam que são 
razoavelmente significantes e 50% afirmaram que são significantes os resultados reportados 
pela auditoria. Tais resultados, vai ao encontro dos encontrados por Lélis (2010) que 
identificaram que os resultados reportados sob a ótica da maioria dos auditores e auditados 
é significante.  

A Tabela 19 demonstra a percepção dos pesquisados quando questionados sobre a 
tempestividade da comunicação informal de resultados à área auditada. 
 

Tabela 18 - Comunicação informal 

Questionário Auditor Questionário Auditado 

17. A comunicação informal 
(durante o trabalho ou em reuniões 
de encerramento) dos resultados 

dos trabalhos à área auditada, 
quanto à tempestividade, é: 

Qnte.  % 

17. A comunicação informal 
(durante o trabalho ou em 
reuniões de encerramento) 

dos resultados dos trabalhos 
à área auditada, quanto à 

tempestividade, é: 

Qnte.  % 

Não há comunicação informal 0 0% Não há comunicação informal 0 0% 

Extremamente tardia 0 0% Extremamente tardia 0 0% 

Tardia 0 0% Tardia 0 0% 

Razoável 0 0% Razoável 6 37% 

Tempestiva 6 100% Tempestiva 10 63% 

Inapto a responder 0 0% Inapto a responder 0 0% 

Fonte: Elaborado pelo autor (2019).      
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A tempestividade do meio informal que tende a tornar a comunicação mais efetiva. 
Isso porque, como ressalta Kunsch (2003), a comunicação informal constitui a forma mais 
rápida de atender as demandas. De acordo com a tabela 19, os auditores em 100% de suas 
respostas afirmaram que a comunicação informal dos resultados dos trabalhos à área 
auditada é tempestiva. Os auditados relataram que há tempestividade em 63% de suas 
respostas e 37% relataram que a comunicação informal é razoável. Divergindo dos 
resultados de Lélis (2010), em seu estudo constatou-se que na percepção dos auditores e 
auditados a comunicação informal é majoritariamente razoável. 

A Tabela 20 relata a tempestividade da emissão do relatório de auditoria sob a ótica 
dos participantes da pesquisa. 
 

Tabela 20 - Emissão de relatório 

Questionário Auditor Questionário Auditado 

18. A emissão do relatório de 
auditoria à área auditada, quanto à 

tempestividade, é: 
Qnte.  % 

18. A emissão do relatório de 
auditoria à área auditada, 

quanto à tempestividade, é: 
Qnte.  % 

Não há comunicação informal 0 0% Não há comunicação informal 0 0% 

Extremamente tardia 0 0% Extremamente tardia 0 0% 

Tardia 0 0% Tardia 0 0% 

Razoável 0 0% Razoável 7 44% 

Tempestiva 6 100% Tempestiva 9 56% 

Inapto a responder 0 0% Inapto a responder 0 0% 

Fonte: Elaborado pelo autor (2019).      
 

Os auditores devem preparar um relatório baseado nos princípios de completude, 
objetividade, tempestividade e contraditório. Sobre a emissão de relatórios, 100% dos 
auditores afirmaram que há tempestividade na emissão dos relatórios de auditoria à área 
auditada. Segundo os auditados, 56% relataram que são tempestivas, e 44% responderam 
que as emissões dos relatórios são emitidas em um prazo razoável. Tais resultados 
contrariam os achados de Lélis (2010) que constatou que na emissão do relatório de 
auditoria os maioria dos auditores consideram ela tardia quanto a tempestividade, com 30% 
do total da amostra. Já em relação a visão dos auditados a maioria (43%) acredita que a 
emissão do relatório quanto a tempestividade seja razoável. 
 
5 CONCLUSÕES 

 
Essa pesquisa teve como objetivo analisar a percepção dos auditores e auditados de 

uma empresa do ramo petrolífero localizada em Mossoró-RN, quanto ao trabalho da auditoria 
interna para o processo de decisão gerencial. O alcance do objetivo geral da pesquisa, exigiu 
a compreensão da percepção de auditores e auditados, bem como a comparação de sua 
percepção e à teoria apresentada no referencial teórico. 

A pesquisa adotou uma abordagem qualitativa, desenvolvida por meio de um estudo 
de caso, sendo realizada entrevistas com os auditores e auditados. Assim, a entrevista foi 
desenvolvida a partir da pesquisa de Lélis (2010) contendo 22 questões para os auditores e 
22 para os auditados, segregadas em dois blocos: o primeiro bloco refere a (i) percepção de 
auditores e auditados sobre as práticas de auditoria interna; e o segundo o (ii) perfil dos 
participantes. 

Verificou-se que os auditores conhecem as melhores práticas de auditoria interna e 
concordam com sua capacidade de contribuição para a qualidade e andamento do trabalho, 
mas nem sempre as praticam. Diante disso, a boa percepção sobre as melhores práticas de 
auditoria interna depara-se na impossibilidade de que tais práticas sejam executadas sem que 
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alguns comportamentos sejam fielmente observados, como a orientação para o risco, a 
tempestividade do reporte e o monitoramento da execução dos planos de ação acordados. 

De modo geral, a percepção de qualidade da auditoria interna por auditores e 
auditados estão de acordo com os citados na literatura e observados na auditoria interna da 
empresa pesquisada, indicando uma boa capacidade preditiva desses atributos para a 
avaliação da qualidade do serviço de auditoria interna, corroborando os estudo de Lélis 
(2010). Quando questionados sobre os trabalhos de auditoria quanto as melhorias dos 
controles internos da empresa, os auditores e auditados responderam que os trabalhos de 
auditoria são de suma importância para a empresa e consequentemente relevantes para a 
tomada de decisão gerencial. 

Essa pesquisa contribui para acrescentar informações à literatura com a temática de 
auditoria interna que há poucos estudos relacionados a esse tema. A contribuição desta 
pesquisa para o mercado de trabalho respalda-se na transcendência da temática e que 
pesquisas futuras possam ser expandidas em outras empresas, visto que, o presente estudo 
foi realizado em apenas uma entidade, limitando, assim, a sua expansão não literária. 

Por fim, cabe aqui enfatizar algumas limitações acerca desta pesquisa, como, por 
exemplo: (i) a confidencialidade dos dados; (ii) o déficit de estudos anteriores sobre a temática 
e (iii) o fato de ter sido um estudo de caso e não de múltiplos casos. Como sugestão para 
pesquisas futuras, recomenda-se: (i) a observação das limitações acima pontuadas. A 
contribuição desta pesquisa para a literatura consiste na importância da temática, além da 
relevância do setor para o mercado nacional e local. Visando ampliar a base de conhecimento 
sobre a qualidade do serviço de auditoria interna, sugere-se a realização de estudos futuros 
que relacionem os atributos de qualidade observados a noção de eficácia da auditoria interna, 
bem como pesquisas que proponham e testem novos modelos de avaliação da qualidade do 
serviço de auditoria interna. 
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APÊNDICE A 
QUESTIONÁRIO DE PESQUISA ACERCA DA PERCEPÇÃO DE AUDITORES SOBRE 

ASPECTOS DA AUDITORIA INTERNA 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO SEMI-ÁRIDO 
DEPARTAMENTO DE AGROTECNOLOGIA E CIÊNCIAS SOCIAIS 

CURSO: BACHARELADO EM CIÊNCIAS CONTÁBEIS 
 

QUESTIONÁRIO DE PESQUISA 
 
Meu nome é Sanderson Maxwell de Freitas, sou graduando do curso de Ciências Contábeis 
da Universidade Federal do Semi-Árido (UFERSA), e estou coletando dados que servirão de 
base para o meu Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), sob orientação da Prof.ª Caritsa 
Scartaty Moreira. Esta pesquisa tem o intuito de analisar a percepção dos auditores e 
auditados de uma empresa do ramo de petroquímica quanto ao trabalho da auditoria interna 
para o processo de decisão gerencial. Os resultados obtidos serão utilizados apenas para fins 
acadêmicos (artigo científico). O Instrumento de coleta de dados é anônimo, não devendo por 
isso colocar qualquer identificação em nenhuma das folhas.  
 
Orientação: As respostas deverão considerar o comportamento observado nos processos e 
áreas da sua empresa na atualidade, e não o comportamento que você presume ser o ideal. 
 

PERCEPÇÃO DE AUDITORES SOBRE ASPECTOS DA AUDITORIA INTERNA 

1. Como os auditados se comportam em relação à aceitação das deficiências 
encontradas? 
(  ) Muito incomodados 
(  ) Incomodados 
(  ) Levemente incomodados 
(  ) Receptivos 
(  ) Totalmente receptivos 
(  ) Inapto a responder 

2. Qual é seu objetivo principal na condução dos trabalhos de auditoria? 
(  ) Identificar responsáveis por erros e fraudes 
(  ) Verificar o cumprimento de instruções e a correta execução de controles 
(  ) Avaliar a adequação das instruções, procedimentos e controles vigentes 
(  ) Identificar e reduzir riscos relevantes não mitigados 
(  ) Identificar e corrigir situações que dificultem o alcance da estratégia organizacional 
(  ) Inapto a responder 

3. As áreas auditadas analisam as causas das deficiências encontradas? 
(  ) Nunca 
(  ) Raramente 
(  ) Às vezes 
(  ) Com muita frequência 
(  ) Sempre 
(  ) Inapto a responder 

4. A auditoria interna é uma boa fonte de consultoria para as áreas? 
(  ) Não. Nossa atividade é avaliação de conformidade, sem consultoria 
(  ) Raramente. Em geral não temos conhecimento para realizar consultorias nos processos 
auditados 
(  ) Às vezes. Durante alguns trabalhos, é dado apoio consultivo às áreas, não solicitado 
formalmente por elas 
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(  ) Sim. A consultoria está presente nos trabalhos que realizamos, que não se limitam a 
observar conformidade com padrões, mas também avaliar se os padrões atuais são os 
melhores para o processo. 
(  ) Sim. Frequente somos solicitados pelas áreas a prestar-lhes apoio consultivo 
(  ) Inapto a responder 

5. Como você avalia a eficácia dos trabalhos de auditoria interna? 
(  ) Ineficaz 
(  ) Pouco eficaz 
(  ) Com alguma eficácia 
(  ) Moderadamente eficaz 
(  ) Eficaz 
(  ) Inapto a responder 

6. Quando e como a auditoria interna informa a área auditada sobre o início dos 
trabalhos? 
(  ) Não há aviso prévio 
(  ) Menos de uma semana antes, por telefone 
(  ) Menos de uma semana antes, por e-mail ou memorando à gerência ou superintendência 
(  ) Uma semana antes, por e-mail ou memorando à gerência ou superintendência 
(  ) Meses antes, por e-mail ou memorando à gerência ou superintendência 
(  ) Inapto a responder 

7. Como você descreve o clima durante uma auditoria? 
(  ) Hostil 
(  ) Defensivo / cauteloso 
(  ) Razoável 
(  ) Cordial 
(  ) Aberto e positivo 
(  ) Inapto a responder 

8. Quanto empenho os superiores à área auditada demonstram interesse em corrigir 
as deficiências encontradas e implementar as melhorias sugeridas? 
(  ) Nenhum 
(  ) Pouco 
(  ) Algum 
(  ) Muito 
(  ) Enorme 
(  ) Inapto a responder 

9. Os trabalhos de auditoria melhoram os controles internos de sua empresa? 
(  ) Não 
(  ) Raramente 
(  ) Às vezes 
(  ) Sim 
(  ) Sim, muito 
(  ) Inapto a responder 

10. Os trabalhos de auditoria melhoram a gestão de riscos em sua empresa? 
(  ) Não 
(  ) Raramente 
(  ) Às vezes 
(  ) Sim 
(  ) Sim, muito 
(  ) Inapto a responder 

11. Os trabalhos de auditoria melhoram o desempenho dos processos de sua 
empresa? 
(  ) Não 
(  ) Raramente 
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(  ) Às vezes 
(  ) Sim 
(  ) Sim, muito 
(  ) Inapto a responder 

12. Você ou sua gerência monitoram o cumprimento, pela área auditada, das ações 
acordadas para melhorias e correções dos processos? 
(  ) Nunca 
(  ) Raramente 
(  ) Às vezes 
(  ) Com alguma frequência 
(  ) Periodicamente 
(  ) Inapto a responder 

13. Como você se prepara para uma auditoria? 
(  ) Não faço nenhuma preparação específica antes de iniciar os testes 
(  ) Leio instruções de procedimentos e documentos do processo auditado 
(  ) Revejo os principais controles e principais atividades do processo auditado, com atenção 
aos passos do programa de testes ou para me orientar durante sua execução 
(  ) Analiso os principais controles e principais atividades do processo auditado e seus riscos 
para elaborar ou revisar o programa de testes ou me orientar durante sua execução 
(  ) Analiso os principais controles e atividades do processo auditado, seus riscos e objetivos 
estratégicos do BSC, para elaborar ou revisar o programa de testes ou me orientar durante 
sua execução 
(  ) Inapto a responder 

14. As recomendações da auditoria para solução das defiências encontradas são: 
(  ) Péssimas 
(  ) Pobres 
(  ) Razoáveis 
(  ) Boas 
(  ) Ótimas 
(  ) Inapto a responder 

15. As recomendações da auditoria contribuem para melhorar o alinhamento entre seu 
processo e a estratégia da empresa? 
(  ) Não 
(  ) Raramente 
(  ) Às vezes 
(  ) Sim 
(  ) Sim, muito 
(  ) Inapto a responder 

16. Os resultados reportados à área auditada ao final dos trabalhos são: 
(  ) Insignificantes 
(  ) Pouco significantes 
(  ) Razoavelmente significantes 
(  ) Significantes 
(  ) Muitos significantes 
(  ) Inapto a responder 

17. A comunicação informal (durante o trabalho ou em reuniões de encerramento) dos 
resultados dos trabalhos à área auditada, quanto à tempestividade, é : 
(  ) Não há comunicação informal de resultados antes da emissão do relatório 
(  ) Extremamente tardia 
(  ) Tardia 
(  ) Razoável 
(  ) Tempestiva 
(  ) Inapto a responder 
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18. A emissão do relatório de auditoria à área auditada, quanto à tempestividade, é : 
(  ) Extremamente tardia 
(  ) Tardia 
(  ) Razoável 
(  ) Geralmente adequada 
(  ) Tempestiva 
(  ) Inapto a responder 

PERFIL DO RESPONDENTE 

19. Cargo:  

20. Há quantos anos você exerce a atividade de auditor interno? 

21. Nível de escolaridade:  
(  ) Ensino Superior Completo 
(  ) Especialização 
(  ) Mestrado 
(  ) Doutorado 

21. Formação acadêmica: 
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APÊNDICE B 
QUESTIONÁRIO DE PESQUISA ACERCA DA PERCEPÇÃO DE AUDITADOS SOBRE 

ASPECTOS DA AUDITORIA INTERNA 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO SEMI-ÁRIDO 
DEPARTAMENTO DE AGROTECNOLOGIA E CIÊNCIAS SOCIAIS 

CURSO: BACHARELADO EM CIÊNCIAS CONTÁBEIS 
 

QUESTIONÁRIO DE PESQUISA 
 
Meu nome é Sanderson Maxwell de Freitas, sou graduando do curso de Ciências Contábeis 
da Universidade Federal do Semi-Árido (UFERSA), e estou coletando dados que servirão de 
base para o meu Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), sob orientação da Prof.ª Caritsa 
Scartaty Moreira. Esta pesquisa tem o intuito de analisar a percepção dos auditores e 
auditados de uma empresa do ramo de petroquímica quanto ao trabalho da auditoria interna 
para o processo de decisão gerencial. Os resultados obtidos serão utilizados apenas para fins 
acadêmicos (artigo científico). O Instrumento de coleta de dados é anônimo, não devendo por 
isso colocar qualquer identificação em nenhuma das folhas.  
 
Orientação: As respostas deverão considerar o comportamento observado nos processos e 
áreas da sua empresa na atualidade, e não o comportamento que você presume ser o ideal. 

 

 

PERCEPÇÃO DE AUDITADOS SOBRE ASPECTOS DA AUDITORIA INTERNA 

1. Como você se sente em relação à aceitação das deficiências encontradas na 
auditoria? 
(  ) Muito incomodados 
(  ) Incomodados 
(  ) Levemente incomodados 
(  ) Receptivos 
(  ) Totalmente receptivos 
(  ) Inapto a responder 

2. Como as auditorias são conduzidas pelos auditados? (A condução dos trabalhos 
engloba os objetivos do auditor, como encontrar responsáveis por fraudes ou reduzir 
riscos da empresa e melhorar o alinhamento estratégico dos processos) 
(  ) Pessimamente conduzidas 
(  ) Mal conduzidas 
(  ) Razoavelmente conduzidas 
(  ) Bem conduzidas 
(  ) De modo muito profissional 
(  ) Inapto a responder 

3. Sua área costuma analisar as causas das deficiências encontradas? 
(  ) Nunca 
(  ) Raramente 
(  ) Às vezes 
(  ) Com muita frequência 
(  ) Sempre 
(  ) Inapto a responder 

4. A auditoria interna é uma boa fonte de consultoria para as áreas? 
(  ) Não. Sua atividade é avaliação de conformidade, sem consultoria 
(  ) Raramente. Os auditores em geral não têm o conhecimento para realizar consultorias em 
meu processo 
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( ) Às vezes. Durante alguns trabalhos, a auditoria interna nos dá apoio consultivo, não 
solicitado formalmente por nós 
(  ) Sim. A consultoria está presente nos trabalhos de auditoria, que não se limita a observar 
conformidade de padrões, mas também a verificar se os padrões atuais são os melhores 
para o processo 
(  ) Sim. Frequentemente solicitamos consultorias pela auditoria interna 
(  ) Inapto a responder 

5. Como você avalia a eficácia do processo de auditoria interna? 
(  ) Ineficaz 
(  ) Pouco eficaz 
(  ) Com alguma eficácia 
(  ) Moderadamente eficaz 
(  ) Eficaz 
(  ) Inapto a responder 

6. Quando e como sua área é informada sobre o início dos trabalhos de auditoria? 
(  ) Não há aviso prévio 
(  ) Menos de uma semana antes, por telefone 
(  ) Menos de uma semana antes, por e-mail ou memorando à gerência ou superintendência 
(  ) Uma semana antes, por e-mail ou memorando à gerência ou superintendência 
(  ) Meses antes, por e-mail ou memorando à gerência ou superintendência 
(  ) Inapto a responder 

7. Como você descreve o clima durante uma auditoria? 
(  ) Hostil 
(  ) Defensivo / cauteloso 
(  ) Razoável 
(  ) Cordial 
(  ) Aberto e positivo 
(  ) Inapto a responder 

8. Quanto empenho seus superiores têm para corrigir as deficiências encontradas e 
implementar as melhorias sugeridas? 
(  ) Nenhum 
(  ) Pouco 
(  ) Algum 
(  ) Muito 
(  ) Enorme 
(  ) Inapto a responder 

9. A auditoria interna contribui para a melhoria dos controles internos geridos em seu 
processo? 
(  ) Não 
(  ) Raramente 
(  ) Às vezes 
(  ) Sim 
(  ) Sim, muito 
(  ) Inapto a responder 

10. A auditoria interna contribui para a melhoria da gestão de riscos inerentes ao seu 
processo? 
(  ) Não 
(  ) Raramente 
(  ) Às vezes 
(  ) Sim 
(  ) Sim, muito 
(  ) Inapto a responder 
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11. A auditoria interna contribui para a melhoria de desempenho do seu processo? 
(  ) Não 
(  ) Raramente 
(  ) Às vezes 
(  ) Sim 
(  ) Sim, muito 
(  ) Inapto a responder 

12. Sua área é monitorada pela auditoria interna em relação ao cumprimento das ações 
acordadas para melhorias e correções dos processos? 
(  ) Nunca 
(  ) Raramente 
(  ) Às vezes 
(  ) Com alguma frequência 
(  ) Periodicamente 
(  ) Inapto a responder 

13. Como você avalia a preparação dos auditores internos? 
(  ) Despreparados 
(  ) Pouco preparados 
(  ) Razoavelmente preparados 
(  ) Preparados 
(  ) Muito bem preparados 
(  ) Inapto a responder 

14. As recomendações da auditoria para solução das defiências encontradas são: 
(  ) Péssimas 
(  ) Pobres 
(  ) Razoáveis 
(  ) Boas 
(  ) Ótimas 
(  ) Inapto a responder 

15. As recomendações da auditoria contribuem para melhorar o alinhamento entre seu 
processo e a estratégia da empresa? 
(  ) Não 
(  ) Raramente 
(  ) Às vezes 
(  ) Sim 
(  ) Sim, muito 
(  ) Inapto a responder 

16. Os resultados reportados pela auditoria são: 
(  ) Insignificantes 
(  ) Pouco significantes 
(  ) Razoavelmente significantes 
(  ) Significantes 
(  ) Muitos significantes 
(  ) Inapto a responder 

17. A comunicação informal (durante o trabalho ou em reuniões de encerramento) dos 
resultados dos trabalhos à área auditada, quanto à tempestividade, é : 
(  ) Não há comunicação informal de resultados antes da emissão do relatório 
(  ) Extremamente tardia 
(  ) Tardia 
(  ) Razoável 
(  ) Tempestiva 
(  ) Inapto a responder 
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18. A emissão do relatório de auditoria à área auditada, quanto à tempestividade, é : 
(  ) Extremamente tardia 
(  ) Tardia 
(  ) Razoável 
(  ) Geralmente adequada 
(  ) Tempestiva 
(  ) Inapto a responder 

PERFIL DO RESPONDENTE 

19. Cargo:  

20. Há quantos anos você trabalha em seu atual processo? 

21. Nível de escolaridade:  
(  ) Ensino médio incompleto 
(  ) Ensino superior completo 
(  ) Ensino superior incompleto 
(  ) Ensino superior incompleto 
(  ) Ensino superior completo 
(  ) Especialização 
(  ) Mestrado 
(  ) Doutorado 

22. Formação acadêmica: 

 


